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Suscetibilidade de híbridos de coqueiro  
Cocos nucifera (Arecaceae) ao  
ácaro-vermelho-das-palmeiras Raoiella 
indica (Acari: Tenuipalpidae)

Adenir Vieira Teodoro1

Emiliano Fernandes Nassau Costa2

Elio Cesar Guzzo3

Jéssica Fontes Vasconcelos4

Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar a suscetibilidade de híbridos 
intervarietais de coqueiro anão × gigante ao ácaro-vermelho-das-palmeiras, 
Raoiella indica (Acari: Tenuipalpidae), em condições de campo. O número 
de ovos, larvas, ninfas e adultos de R. indica foi registrado mensalmente em  
16 híbridos intervarietais de coqueiro por um ano. Os resultados indicaram que 
a maioria dos híbridos não diferiu entre si quanto às abundâncias total (ovos, 
larvas, ninfas e adultos) e de indivíduos ativos (larvas, ninfas e adultos) de  
R. indica. No entanto, considerando a abundância total, o híbrido 5 apresentou 
menores populações do ácaro em comparação com o híbrido 14, seguido 
pelo 15. Já para a abundância de indivíduos ativos, os híbridos 1, 5, 8, 9 e 10 
apresentaram menores populações do ácaro em comparação com o híbrido 
14, seguido pelos 15 e 16. Ademais, populações de R. indica atingiram o pico 
populacional na época seca do ano e foram negativamente influenciadas pela 
precipitação. Os resultados sugerem que há heterogeneidade genética dos 
híbridos quanto à resposta ao ácaro e estudos posteriores devem identificar 
os mecanismos da resistência/tolerância/suscetibilidade desses acessos e 

1	 Engenheiro-agrônomo, doutor em Entomologia, pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros,  
Aracaju, SE.

2	 Engenheiro-agrônomo, doutor em Genética e Melhoramento de Plantas, pesquisador da Embrapa 
Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE.

3	 Biólogo, doutor em Entomologia, pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros, Unidade de Execução de 
Pesquisa (UEP - Rio Largo), Rio Largo, AL.

4	 Engenheira-agrônoma, mestra em Agronomia, Aracaju, SE.



contribuir tanto para a seleção de genótipos superiores quanto para o manejo 
fitossanitário da cultura.

Termos para indexação: Híbridos de coqueiro anão × gigante, Precipitação, 
Resistência a pragas, Sazonalidade.
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Susceptibility of coconut Cocos nucifera 
(Arecaceae) hybrids to the red palm mite 
Raoiella indica (Acari: Tenuipalpidae)

Abstract – The objective of this work was to evaluate the susceptibility of 
coconut intervarietal hybrids (dwarf × tall) to the red palm mite, Raoiella indica 
(Acari: Tenuipalpidae), under field conditions. The number of eggs, larvae, 
nymphs and adults of R. indica was monthly recorded on 16 intervarietal 
coconut hybrids for one year. Our results indicate that the majority of hydrids 
did not differ from each other in relation to both the total abundance (eggs, 
larvae, nymphs and adults) and the abundance of active individuals (larvae, 
nymphs and adults) of R. indica. However, considering the total abundance, 
the hybrid 5 had lower populations of the mite in comparison with the hybrid 
14, followed by the 15. Regarding the abundance of active individuals, the 
hybrids 1, 5, 8, 9 and 10 had lower populations of R. indica in comparison 
with the hybrid 14, followed by the 15 and 16. Furthermore, populations of  
R. indica peaked in the dry season of the year and were negatively influenced 
by precipitation. Our results suggest genetic heterogeneity of the hybrids 
regarding the response to the mite and further studies will shed light on the 
mechanisms of resistance/tolerance/susceptibility of these accessions and 
contribute to both the selection of superior genotypes and in the phytosanitary 
management of coconut plantations.

Index terms: Coconut dwarf × tall hybrids, Rainfall, Pest resistance, 
Seasonality.
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Introdução
O ácaro-vermelho-das-palmeiras, Raoiella indica Hirst (Acari: 

Tenuipalpidae), é uma praga invasora que foi primeiramente encontra-
da no Brasil em 2009 em coqueiros e bananeiras do estado de Roraima  
(Navia et al., 2011) e subsequentemente espalhou-se por todas as regiões 
do País (Melo et al., 2018). No coqueiro, R. indica forma numerosas colô-
nias compostas por ovos, larvas, ninfas (protoninfas e deutoninfas) e adultos 
(Melo et al., 2018) (Figura 1).

Figura 1. Ovos e larva (seta) (A), ninfas (B) e fêmea adulta (C) do ácaro-vermelho-das-
-palmeiras, Raoiella indica (Acari: Tenuipalpidae), em folíolo de coqueiro, 2015.
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O ácaro-vermelho-das-palmeiras é uma importante praga do coquei-
ro e de outras Arecaceae além de atacar plantas das famílias Cannaceae, 
Heliconiaceae, Musaceae, Strelitziaceae e Zingiberaceae (Carrillo et al., 2012; 
Melo et al., 2018). No coqueiro, o ataque de R. indica leva ao aparecimento 
de manchas cloróticas na página superior dos folíolos causadas pelas nume-
rosas colônias da praga localizadas primariamente sob os folíolos (Figura 2). 
O ataque do ácaro pode afetar o desenvolvimento e causar reduções de pro-
dutividade do coqueiro (Peña et al., 2012; Navia et al., 2015; Teodoro et al., 
2016). O controle do ácaro-vermelho-das-palmeiras em cultivos tecnificados 
é geralmente realizado por meio de pulverizações de agrotóxicos, o que pode 
levar à seleção de indivíduos resistentes, poluição do meio ambiente, acú-
mulo de resíduos nos frutos e a efeitos letais e subletais a inimigos naturais 
de pragas (Desneux et al., 2007; Geiger et al., 2010). Por outro lado, muitos 
produtores não utilizam qualquer forma de controle da praga.
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A resistência de plantas é uma das bases do manejo integrado de pragas, 
por prevenir que artrópodes fitófagos alcancem níveis de dano, além de atuar 
constantemente contra pragas e não apresentar toxicidade. Neste contexto, 
a constituição genotípica das variedades consideradas resistentes explica o 
menor dano por pragas do que as suscetíveis (Vendramim; Guzzo, 2009; 
2012).

Em relação ao coqueiro, há duas variedades naturais, ou tipos, chamadas 
de gigante e anão, esta última com as cultivares ou sub-variedades amarela, 
verde e vermelha (Howard, 2001; Ramos et al., 2018; Ribeiro et al., 2018). 
Híbridos intervarietais de anão × gigante apresentam heterose para produção 
de frutos, precocidade, número de folhas, circunferência do coleto e porcen-
tagem de germinação (Farias et al., 2002; Lins et al., 2003; Sobral et al., 
2019; Silva et al., 2023). No entanto, pouco se conhece sobre a influência da 
heterogeneidade genética entre acessos de coqueiro (Rajesh et al., 2015) e 
o ataque de pragas no campo. Portanto, a avaliação da susceptibilidade de 
híbridos de coqueiro anão × gigante a pragas pode contribuir na seleção de 
genótipos superiores bem como no manejo fitossanitário da cultura. Assim, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a suscetibilidade de híbridos intervarietais 
de coqueiro anão × gigante ao ácaro-vermelho-das-palmeiras em condições 
de campo.

Figura 1. Páginas superior (A) e inferior (B) de folíolos de coqueiro atacados pelo ácaro-
-vermelho-das-palmeiras, Raoiella indica (Acari: Tenuipalpidae), 2023.
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Material e Métodos
O estudo foi conduzido por 12 meses (maio de 2022 a abril de 2023) 

em plantio irrigado com 16 híbridos de coqueiro anão × gigante instalado no 
Campo Experimental da Embrapa Tabuleiros Costeiros em Itaporanga d’Aju-
da (11°07ʹ40ʺ S e 37°11ʹ15ʺ O), Sergipe. O solo da área é do tipo Neossolo 
quartzarênico e o plantio foi realizado em janeiro de 2022, no espaçamento 
de 8,5 m × 8,5 m × 8,5 m, em triângulo equilátero. Durante o período expe-
rimental, não foram realizados tratamentos fitossanitários para o controle de 
pragas e doenças. Capinas manuais e químicas e uma adubação no final do 
período chuvoso foram realizadas de acordo com o sistema de produção de 
coqueiro da Embrapa. O clima é do tipo As’ de acordo com a classificação 
de Köppen-Geiger. A precipitação mensal durante o período experimental é 
apresentada na Figura 3.

Figura 3. Precipitação mensal (mm) ao longo de 12 meses no campo experi-
mental da Embrapa Tabuleiros Costeiros em Itaporanga d’Ajuda, SE.
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Dos 16 híbridos avaliados, 15 estão sendo desenvolvidos pelo Programa 
de melhoramento Genético do Coqueiro da Embrapa Tabuleiros Costeiros. 
Estes híbridos são provenientes de cruzamentos entre variedades de co-
queiro anão × gigante. Para a obtenção dos híbridos intervarietais, foram 
utilizadas plantas selecionadas em populações de coqueiro Anão e Gigante 
conservadas no ICG-LAC (International Coconut Genebank for Latin America 
and the Caribbean), dos campos experimentais da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros localizados nos municípios de Itaporanga d’Ajuda e Ilha das  
Flores - SE. Os genitores femininos são provenientes de seleção realizada nas 
populações de Anão-Verde-do-Brasil-de-Jiqui, Anão-Vermelho-de-Camarões, 
Anão-Vermelho-da-Malásia, Anão-Vermelho-de-Gramame, Anão-Amarelo-
-da-Malásia e Anão-Amarelo-de-Gramame; já os genitores masculinos são 
provenientes de seleção realizada nas populações de Gigante-da-Polinésia, 
Gigante-de-Tonga, Gigante-de-Vanuatu e Gigante-de-Rennel. Como os hí-
bridos oriundos dos cruzamentos estão em desenvolvimento e passíveis de 
proteção de cultivar no futuro, optou-se por divulgar apenas os seus códi-
gos (1-15). O híbrido comercial PB141 (código 16; Anão-verde-do-Brasil × 
Gigante-do-Oeste-Africano) desenvolvido pelo Institut de Recherches pour 
les Huiles et Oléagineux - IRHO (Farias Neto et al., 2003) foi incluído no expe-
rimento para comparações agronômicas com os híbridos em desenvolvimen-
to, entretanto, ressalta-se que não há conhecimento sobre sua sucetibilidade 
a R. indica.

O plantio foi instalado em delineamento em blocos casualizados com  
16 tratamentos (híbridos) e três repetições (blocos), sendo 3 plantas por re-
petição por híbrido (Figura 4). As avaliações foram conduzidas mensalmente 
e consistiram da contagem do número de ovos, larvas, ninfas (protoninfas e 
deutoninfas) e adultos de R. indica em uma planta útil de cada híbrido por 
bloco (repetição). Os ácaros foram contados por meio de lupa de 40 × de 
aumento em duas áreas (1 cm2) de dois folíolos escolhidos ao acaso em uma 
folha baixeira de cada planta útil.
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Os números de ovos, larvas, ninfas e adultos (abundância total) e larvas, 
ninfas e adultos (abundância de indivíduos ativos) de R. indica em função dos 
híbridos foram analisados separadamente por meio de Anova para medidas 
repetidas, seguida de teste de Fisher LSD. A associação entre as abundân-
cias mensais do total e de formas ativas de R. indica e a precipitação em cada 
mês foi avaliada por meio da correlação de Spearmann (rS).

Resultados e Discussão
Os híbridos influenciaram a abundância total (ovos, larvas, ninfas e adul-

tos) de R. indica (F15, 32 = 2,09; P = 0,038). Os híbridos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 
10, 11, 12, 13 e 16 não diferiram entre si. No entanto, o híbrido 5 apresentou 
menores populações do ácaro em comparação com o híbrido 14, seguido 
pelo 15 (Figura 5). Assim, o ácaro apresentou abundância 4,6 vezes menor 
no híbrido 5, em comparação com o híbrido 14 (Figura 5). O número total 
de R. indica no híbrido 5 foi de 0,88 ácaros/cm2, em contraste com 4,09 e  
2,64 ácaros/cm2 nos híbridos 14 e 15, respectivamente (Figura 5).

Figura 4. Vista parcial do experimento contendo 16 híbridos de coqueiro anão × gigante 
no Campo Experimental da Embrapa Tabuleiros Costeiros em Itaporanga d’Ajuda, SE.
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Figura 5. Número total (ovos, larvas, ninfas e adultos) do 
ácaro-vermelho-das-palmeiras, Raoiella indica (Acari: Tenui-
palpidae), em 16 híbridos de coqueiro anão × gigante no campo 
experimental da Embrapa Tabuleiros Costeiros em Itaporanga 
d’Ajuda, SE. Médias mensais ± erro padrão são apresentados. 
Híbridos seguidos pela mesma letra não diferem entre si pelo 
teste de Fisher LSD (P < 0,05).

Considerando a época do ano e independente do híbrido, R. indica atingiu 
um pico populacional entre outubro e novembro de 2022 (Figura 6), o que 
corresponde à época seca do ano na região de estudo (Figura 3). De fato, 
a precipitação correlacionou-se negativamente com a abundância total de 
R. indica, indicando que a população do ácaro diminui com a precipitação 
(rS = 0,61; P = 0,035). Similarmente a este estudo, R. indica atingiu o pico 
populacional no período seco do ano e a precipitação afetou negativamente a 
população desta praga em coqueiros em Roraima (Fidelis et al., 2022).
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Assim como para a abundância total de ácaros, os híbridos influencia-
ram o número de indivíduos ativos (larvas, ninfas e adultos) de R. indica  
(F15, 32 = 3,89; P = 0,0006). Os híbridos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 
e 13 não diferiram entre si. No entanto, os híbridos 1, 5, 8, 9 e 10 apre-
sentaram menores populações do ácaro em comparação com o híbrido 14, 
seguido pelos 15 e 16 (Figura 7). Por exemplo, a abundância de R. indica 
foi 8,7 vezes menor no híbrido 5 do que no híbrido 14 (Figura 7). A abundân-
cia de indivíduos ativos de R. indica nos híbridos 1, 5, 8, 9 e 10 variou de  
0,30 ácaros/cm2 (híbrido 5) a 0,46 ácaros/cm2 (híbrido 8), em comparação com  
2,62 ácaros/cm2 no híbrido 14. Para fins de comparação, o número de indi-
víduos ativos de R. indica na mesma região de estudo foi de 7,1 ácaros/cm2 
na variedade Anão-Vermelho-de-Camarões (Santos, 2018), o que é maior do 
que os valores aqui apresentados para todos os híbridos (Figura 7).

Figura 6. Número total (ovos, larvas, ninfas e adultos) do ácaro-
-vermelho-das-palmeiras, Raoiella indica (Acari: Tenuipalpidae), ao 
longo de 12 meses no campo experimental da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros em Itaporanga d’Ajuda, SE. Médias mensais ± erro padrão 
são apresentados. Meses seguidos pela mesma letra não diferem 
entre si pelo teste de Fisher LSD (P < 0,05).



14 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 184

Similarmente ao encontrado para a abundância total de R. indica, regis-
trou-se um pico populacional de indivíduos ativos do ácaro em outubro de 
2022, independente do híbrido (Figura 8), o que equivale ao período seco 
do ano da região (Figura 3). A precipitação correlacionou-se negativamente 
com a abundância de indivíduos ativos de R. indica, o que indica redução da 
população do ácaro com a precipitação (rS = 0,60; P = 0,036).

Figura 7. Número de indivíduos ativos (larvas, ninfas e adultos) do 
ácaro-vermelho-das-palmeiras, Raoiella indica (Acari: Tenuipalpidae), 
em 16 híbridos de coqueiro anão × gigante no campo experimental da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros em Itaporanga d’Ajuda, SE. Médias men-
sais ± erro padrão são apresentados. Híbridos seguidos pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Fisher LSD (P < 0,05).
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O presente estudo apresenta relevante contribuição para o entendi-
mento da suscetibilidade de híbridos de coqueiro anão × gigante ao ácaro- 
-vermelho-das-palmeiras, R. indica, em condições de campo. Estudos poste-
riores do potencial biótico bem como de preferência de R. indica nesses híbri-
dos contrastantes poderão indicar os mecanismos da resistência/tolerância/
suscetibilidade desses materiais ao ácaro e auxiliar na seleção de genótipos 
superiores e no manejo fitossanitário de cultivos de coqueiro.

Figura 8. Número de indivíduos ativos (larvas, ninfas e 
adultos) do ácaro-vermelho-das-palmeiras, Raoiella indica 
(Acari: Tenuipalpidae), ao longo de 12 meses no campo ex-
perimental da Embrapa Tabuleiros Costeiros em Itaporanga 
d’Ajuda, SE. Médias mensais ± erro padrão são apresenta-
dos. Meses seguidos pela mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Fisher LSD (P <0,05).
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Conclusões
Em geral, considerando as abundâncias total (ovos, larvas, ninfas e  

adultos) e de indivíduos ativos (larvas, ninfas e adultos) do ácaro-vermelho-
-das-palmeiras, R. indica, os híbridos 1, 5, 8, 9 e 10 apresentaram menores 
populações do ácaro, sugerindo características de resistência/tolerância, em 
comparação com maiores populações nos híbridos 14, 15 e 16.

Populações do ácaro-vermelho-das-palmeiras atingiram o pico popu-
lacional na época seca do ano e foram negativamente influenciadas pela 
precipitação.
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